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A ALEGRIA É MISSIONÁRIA

Amissão é levar a alegria de 
Deus, a alegria da fé, aos ou-
tros, ao mundo inteiro. Ins-

pira-nos Maria de Nazaré, que parte 
apressadamente para partilhar com 
Isabel a alegria de ter recebido Jesus 
em si. Maria, dizia o Papa Francisco 
na vigília da JMJ Lisboa 2023, «reali-
za este gesto sem ser solicitada, sim-
plesmente porque ama, e quem ama, 
voa corre e se alegra. Maria deixa de 
pensar em si e pensa na outra (Isa-
bel). Isto porque a alegria é missio-
nária! É para levar ao mundo! Temos 
raízes de alegria em nós e temos de 
ser raízes de alegria para os outros!» 

O Papa Francisco fala também da 
alegria missionária na mensagem para 
o Outubro Missionário de 2023, que 
tem por título «Corações ardentes, 
pés ao caminho» (cf. Lc 24, 13-15). Diz 
ele que os corações dos discípulos de 
Emaús encheram-se de uma alegria 
nova, de uma coragem reconfortante 
e tornaram-se anunciadores incansá-
veis da alegria da ressurreição. Fran-
cisco termina a sua mensagem a dizer: 
«Saiamos também nós, iluminados 
pelo encontro com o Ressuscitado e 
animados pelo seu Espírito. Saiamos 
com corações ardentes, olhos aber-
tos, pés ao caminho, para fazer arder 

outros corações com a Palavra de 
Deus, abrir outros olhos para Jesus 
Eucaristia, e convidar todos a cami-
nharem juntos pelo caminho da paz e 
da salvação que Deus, em Cristo, deu 
à humanidade.»

Como Família Comboniana, cele-
bramos este ano o xx aniversário da 
canonização de São Daniel Comboni 
(5 de outubro de 2003). Ele foi um 
missionário alegre que deu a vida 
por amor a Jesus e aos africanos, os 
esquecidos do seu tempo. (Na foto, o 
Ir. Eduardo Freitas no Uganda).
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Proteção de dados: Os seus dados pessoais ficarão no arquivo dos Missionários Combonianos. Conforme o Regulamento Geral de Proteção 
de Dados (UE 2016/679), tem reconhecidos os direitos de acesso, retificação e supressão que poderá exercer ao comunicar-se connosco.

TEMPO DA CRIAÇÃO

Ir. Bernardino Frutuoso

O «Tempo da Criação» co-
meça no dia 1 de setembro, 
Dia de Oração pela Cria-

ção, e termina a 4 de outubro, festa 
de São Francisco de Assis, padroei-
ro da ecologia.

Que a Justiça e a Paz Fluam
Na mensagem para o Dia de Oração 
pelo Cuidado da Criação de 2023, 
que tem por tema Que a Justiça e 
a Paz Fluam, as palavras do Papa 
Francisco inspiram-se nas do pro-
feta Amós: «Que jorre a equidade 
como uma fonte e a justiça como 
torrente que não seca» (Amós 5, 24). 
No texto, o Santo Padre alerta para a 
«guerra sem sentido» contra o am-
biente, em particular para a destrui-
ção dos recursos hídricos. E critica 
que a água se tenha transformado 
em «mercadoria sujeita às leis do 
mercado», apontando às «terríveis 
carências hídricas» que afetam a 
Humanidade. 
Francisco cita a encíclica Laudato 
Si’ (da qual publicará uma segunda 
parte no dia 4 de outubro) para men-
cionar a «dívida ecológica» com os 
países em vias de desenvolvimento 

e critica «políticas económicas, que 
favorecem riquezas escandalosas 
para poucos e condições degradantes 
para tantos».
O papa assinala, ainda, que «não faz 
sentido permitir a exploração e ex-
pansão contínua das infraestruturas 
para os combustíveis fósseis». E faz 
um apelo: «Levantemos a voz para 
travar esta injustiça para com os 
pobres e os nossos filhos, que sofre-
rão os impactos piores da mudança 
climática».

Todos os anos os discípulos de Jesus se unem para a celebração ecuménica do «Tempo 
da Criação», pouco mais de um mês de oração e ação para proteger a nossa Casa Comum. 

©
 12

3R
F

É ncessária uma «conversão ecológica», que transforme os corações e mude os estilos de vida

Conversão ecológica
E Francisco defende uma «conversão 
ecológica», que transforme os co-
rações e leve a mudanças de estilos 
de vida. E enumera algumas ações 
que todos podemos empreender: 
fazer o uso mais moderado possível 
dos recursos, praticar uma jubilosa 
sobriedade, separar e reciclar o lixo 
e recorrer a produtos e serviços 
que sejam ecológica e socialmente 
responsáveis.
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ESPIRITUALIDADE MISSIONÁRIA

D aniel Comboni recebeu um 
carisma, um dom especial 
da parte de Deus, para edi-

ficar a Igreja no mundo num âmbito 
que estava a precisar de maior aten-
ção. O carisma é uma força do Alto 
que gera vida, inspira e impulsiona 
a uma ação que torna Jesus Cristo 
mais conhecido e o seu Reino pre-
sente no mundo. O chamamento de 
Deus para a missão concretizou-se 
para Comboni na opção pela evan-
gelização e promoção humana dos 
povos da África, que, no seu tempo, 
eram os mais pobres e abandona-
dos. Fiel e consagrado ao carisma, 

Daniel Comboni distinguiu-se pela 
dedicação total à causa missionária 
pela qual falou, escreveu, trabalhou, 
viveu e morreu. 

E, porque o carisma está ao serviço 
da Igreja e é para ser assumido pe-
los batizados, Comboni fundou dois 
institutos missionários, um mas-
culino e outro feminino, deixando 
como herança carismática a família 
comboniana – hoje constituída pe-
los Missionários Combonianos (pa-
dres e irmãos), as Irmãs Missioná-
rias Combonianas, as Missionárias 
Seculares Combonianas e os Leigos 
Missionários Combonianos.

COMEMORAMOS A SANTIDADE  
DE DANIEL COMBONI

Daniel Comboni entendeu o seu ca-
risma a partir do Sagrado Coração 
de Jesus, trespassado na Cruz, para 
derramar amor até aos confins do 
mundo. Numa carta de 15 de feve-
reiro de 1879, escreveu: «O Sagrado 
Coração de Jesus palpitou também 
pelos povos negros da África Cen-
tral e Jesus Cristo morreu igual-
mente pelos africanos.»

A cruz foi companheira de Com-
boni em muitas etapas de sua vida, 
seja como padre, seja como bispo 
da África Central, porque ele es-
colheu carregar a cruz que era de 
muitos – das vítimas da escravatu-
ra, da pobreza, da marginalização – 
e reagir às injustiças. O impulso 
para a missão de Comboni promo-
veu os africanos para que se tor-
nassem eles mesmos evangeliza-
dores e educadores, promotores do 
progresso espiritual e humano de si 
próprios, dos seus conterrâneos e 
além-fronteiras.

Carisma vivo e atual
Comboni é santo e o seu carisma 
está vivo e atual. O testemunho 
profético do santo bispo missioná-
rio, a que hoje chamaríamos apelo 
para a fraternidade universal, tem 
atraído milhares de pessoas, cha-
madas por Deus, consagradas para 
o serviço missionário no mundo 
segundo o carisma comboniano. 
Ele interpela os cristãos a ser Igreja 
em saída, a testemunhar Cristo nas 
periferias humanas e existenciais, a 
ter ações que beneficiam os grupos 
humanos mais pobres e abandona-
dos, a denunciar qualquer forma 
de injustiça e opressão, a cuidar da 
vida humana e do planeta.
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Fernando Félix

Daniel Comboni, apóstolo da África Central e um dos maiores missionários do nosso 
tempo, foi canonizado no dia 5 de outubro de 2003. A família comboniana está a celebrar 

os vinte anos desde que o seu fundador foi apresentado como santo pela Igreja.
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NOTÍCIAS DE LISBOA

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA  
RENOVOU ENTUSIASMO

R ealizámos a peregrinação 
anual da Família Combo-
niana a Fátima no passado 

dia 8 de julho. Foi um dia bonito, 
passado junto aos pés da Mãe, por 
missionários e missionárias, ami-
gos e colaboradores idos de norte 
a sul de Portugal. Associámo-nos à 
peregrinação da diocese de Coim-
bra, mas, à tarde, tivemos o nos-
so encontro-convívio missionário 
no Centro Paulo VI. Cada um dos 
quatro institutos da Família Com-
boniana partilhou alguns dos mo-
mentos mais significativos no pre-
sente ano pastoral. Destaque para a 
Associação dos Leigos Missioná-
rios Combonianos que falou sobre 
a celebração dos seus vinte e cinco 
anos de presença em Portugal. Fi-
cou a vontade de nos reunirmos de 
novo no próximo ano e, Deus quei-
ra, com muitas mais pessoas. 

Momentos do encontro-convívio missionário no Centro Paulo VI durante a peregrinação anual da Família 
Comboniana a Fátima, que se realizou no passado dia 8 de julho
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Outubro é o mês missionário. 
Como Missionários Combo-

nianos, sentimo-lo de uma forma 
muito especial, e empenhamo-nos 
intensamente para que todos os 
batizados avivem o seu ser missio-
nários.

Na mensagem para o Dia Mundial 
das Missões (23 de outubro), desde 
ano, intitulada «Corações ardentes, 
pés ao caminho», o Papa Francis-
co inspira-se e quer inspirar-nos 
a partir do relato do encontro de 
Jesus com os discípulos de Emaús,  
(Lc 24, 13-15). O papa convida a to-
dos a ter no centro das suas vidas 
a Palavra de Deus que nos interpela 
a ler o nosso presente na presença 
do Ressuscitado que nos impele a ir 
sempre mais além do nosso medo, 
conforto, horizonte, e fazê-lo tendo 
os mais esquecidos no coração, na 
oração e na mira da nossa ação.

«CORAÇÕES ARDENTES, PÉS AO CAMINHO»
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O P.e Feliz da Costa Martins, missionário comboniano português, no Sudão
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MISSIONÁRIOS COMBONIANOS
Calç. Eng. Miguel Pais, 9
1249-120 LISBOA
Tel.: 213 955 286
E-mail: lisboa@combonianos.pt

Administração:
Fax: 213 900 246
E-mail: editalemmar@netcabo.pt

Redação:
E-mail: alem-mar@netcabo.pt

IBAN: PT50 0007  0059  0000  0030  0070  9

Recordamos aos nossos ami-
gos, benfeitores e colabora-

dores que a próxima festa mis-
sionária na nossa casa de Lisboa 
será no dia 8 de outubro. No 
mês das Missões, em que nos 
comprometemos a manter acesa 
a chama da missão, convidamos 
todos os nossos amigos, colabo-
radores e benfeitores a partici-
parem neste  dia de oração, par-
tilha e convívio! Pedimos que, 
por favor, nos informem sobre a 
vossa participação.

FESTA 
MISSIONÁRIA 
REALIZA-SE 
NO DIA 8 DE 
OUTUBRO

O padre José Rebelo (na foto), 
foi destinado à comunidade 

de Lisboa. Atualmente, é o diretor 
nacional das Obras Missionárias 
Pontifícias em Portugal. Esteve nas 
Filipinas e na África do Sul, onde 
foi diretor das revistas combonianas 
desses países: World Mission (2005 
a 2012) e Worldwide (2013 a 2020), 
respetivamente.

missionária é o paradigma de toda a 
obra da Igreja». E sublinha, mais uma 
vez, que «todos podem contribuir 
para este movimento missionário: 
com a oração e a ação, com ofertas 
de dinheiro e de sofrimento, com o 
próprio testemunho».

Ação missionária será também 
apresentar e propor aos seus amigos 
e vizinhos esta forma de colaboração 
missionária: a Obra do Redentor!  
A colaboração de todos é funda-
mental para financiar as obras de 
evangelização.

Agradecemos, desde já, tudo o que 
já fazem e ireis continuar a fazer.  
E solicitamos um cuidado no envio 
das ofertas recolhidas: por favor, não 
enviem dinheiro em espécie dentro 
dos envelopes, pois desse modo 
evitaremos dissabores.

CAMPANHA DA  
OBRA DO REDENTOR

No mês de outubro, Mês Missio-
nário, chegará às vossas mãos o 

convite para renovar a inscrição na 
Obra do Redentor, que é uma mo-
dalidade de participação na missão 
da Igreja.

Na mensagem para o Dia Mun-
dial das Missões deste ano, o Papa 
Francisco recorda-nos a validade 
perene da missão além-fronteiras: 
evangelizar toda a pessoa e todos 
os povos até aos confins da Terra. 
Escreveu o Santo Padre que hoje, 
mais do que nunca, a humanidade, 
ferida por tantas injustiças, divisões 
e guerras, precisa da Boa Nova da 
paz e da salvação em Cristo. Diz 
que a conversão missionária per-
manece o principal objetivo que nos 
devemos propor como indivíduos e 
como comunidade, porque «a ação 
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PADRE JOSÉ REBELO DESTINADO A LISBOA
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NOTÍCIAS DE VISEU
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ECOS DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

T odos concordam que a Jornada 
Mundial da Juventude foi um 

momento de graça para a Igreja e, 
sobretudo, para os jovens que par-
ticiparam.

Nós acolhemos na nossa comuni-
dade um grupo de 85 peregrinos de 
Hong Kong, que quiseram fazer três 
dias de retiro para uma preparação 
espiritual tendo em vista a sua par-
ticipação na JMJ Lisboa 2023. Com 
vários momentos de oração pessoal 
e comunitária, e também convívio, 
viveram intensamente estes dias 
passados em Viseu. Depois, ruma-
ram a Lisboa cheios de entusiasmo.

Grupo de 85 peregrinos de Hong Kong que fizeram três dias de retiro no Seminário das missões, antes 
de rumarem a Lisboa, para a JMJ 2023

PEREGRINAÇÃO 
A FÁTIMA 
RENOVOU 

ENTUSIASMO

R ealizámos a peregrinação anual 
da Família Comboniana a Fáti-

ma no passado dia 8 de julho. Foi 
um dia bonito, passado junto aos 
pés da Mãe. De Viseu foi um auto-
carro cheio de amigos e colaborado-
ras, que se juntaram a tantos outros 
idos de outras terras. Associámo-
-nos à peregrinação da diocese de 
Coimbra, mas, à tarde, tivemos o 
nosso encontro-convívio missio-
nário no Centro Paulo VI. Ficou a 
vontade de nos reunirmos de novo 
no próximo ano e, Deus queira, com 
muitas mais pessoas.

CAMPANHA DA OBRA DO REDENTOR

N o mês de outubro, Mês Mis-
sionário, chegará às vossas 

mãos o convite para renovar a ins-
crição na Obra do Redentor, que é 
uma modalidade de participação na 
missão da Igreja.

Na mensagem para o Dia Mundial 
das Missões deste ano, o Papa Fran-
cisco recorda-nos a validade perene 
da missão além-fronteiras: evange-
lizar toda a pessoa e todos os povos 
até aos confins da Terra. Escreveu 
ele que hoje, mais do que nunca, a 
humanidade, ferida por tantas in-
justiças, divisões e guerras, preci-
sa da Boa Nova da paz e da salva-

ção em Cristo. Diz que a conversão 
missionária permanece o principal 
objetivo que nos devemos propor 
como indivíduos e como comunida-
de, porque «a ação missionária é o 
paradigma de toda a obra da Igreja».  
E sublinha que «todos podem con-
tribuir para este movimento mis-
sionário: com a oração e a ação, com 
ofertas de dinheiro e de sofrimento, 
com o próprio testemunho». 

Ação missionária será também 
apresentar e propor aos seus ami-
gos e vizinhos esta forma de cola-
boração missionária: a Obra do Re-
dentor!Xa
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MISSIONÁRIOS COMBONIANOS
(Seminário das Missões)

R. Pedro Álvares Cabral, 301
3504-521 VISEU
Tel.: 232 422 834

E-mail: viseu@combonianos.pt
IBAN: PT50 0033 0000 0548 0610 0019 6

Os missionários combonianos de Viseu convidamos todos os nossos 
amigos para os encontros festivos e de oração que preparámos para 

vós. Tomai nota das datas e locais e queira Deus que possais participar em 
algum destes encontros, talvez aquele que esteja mais perto da vossa terra. 
Será uma ocasião para nos encontrarmos e renovar o entusiasmo missio-
nário. Vinde e trazei mais amigos! Inscrevam-se, ligando para o número  
232 422 834, da secretaria do Seminário das Missões.

ENCONTROS MISSIONÁRIOS PARA 
AMIGOS E COLABORADORES

Muitíssimo obrigada pelos para-
béns enviados no dia do meu ani-
versário. Graças a Deus e a Nossa 
Senhora de Fátima, completei 81 
anos, embora me sinta com mui-
to menos. Sou uma pessoa de fé e 
afirmo com toda a certeza «estou 
vivo porque Deus assim quer». Já 
passei por algumas adversidades, 
desde cirurgias a outras coisas, mas 
graças a Deus estou ótima. Perfei-
to, só Deus, todavia acredito que o 
bom Jesus gosta da minha maneira 
de ser. Tenho um lema de vida: «Faz 
aos outros o que gostarias que te 
fizessem a ti.» Cumprimentos para 
todos os missionários e, mais uma 
vez, o meu obrigada sincero.

Maria Heloísa Machado – Viseu

Missionários amigos, cá recebi a 
carta com os parabéns e o belo car-
tão, pelos meus 90 anos de vida… 
Agradeço muito ao Senhor e a vós 
as palavras amistosas e consolado-
ras que me enviaram, pois são um 
«rebuçado» de Deus… A nossa (mi-
nha e da minha mulher) ligação aos 
missionários já faz parte da nossa 
vida, pois sentimos o grande traba-
lho que fazem e têm feito ao longo 
do tempo, em vários continentes, e 
em especial em África, a «casa de 
Comboni»…

Certos das vossas orações por 
nós, também vos dizemos que os 
Missionários estão sempre presen-
tes nas nossas orações diárias. 

José Maria – Viseu

CORREIO DOS 
AMIGOS

LUGARES E DATAS

4SABUGAL: domingo, 15 de outubro, na igreja paroquial. Das 9h30 às 17h00. 
O almoço será de farnel partilhado.

4CHAVeS: SábAdo, 28 de outubro, na igreja matriz de Santa Maria Maior 
(Rua da Ordem Terceira, 88). Das 10h00 às 17h00. O almoço será de farnel 
partilhado.

4ViSeu: noS diAS 25 e 26 de noVembro, vamos fazer o Retiro de Advento no 
Seminário das Missões. Começa às 9h30 de sábado e termina pelas 17h00 
do domingo.

4CALVÃO: SábAdo, 2 de dezembro, vamos fazer o Retiro de Advento na 
casa situada em Estrada Nacional 109, n.º 224. Começa às 9h30 e termina 
às 17h00. O almoço será de farnel partilhado.

4SOURE: SábAdo, 9 de dezembro, vamos fazer o Retiro de Advento no salão 
paroquial (Rua Sr. dos Aflitos), das 9h30 às 17h00. O almoço será de farnel 
partilhado.

4COIMBRA: SábAdo, 16 de dezembro, vamos fazer o Retiro de Advento 
na igreja de S. José (Rua D. Manuel I, junto ao Estádio, das 9h30 às 17h00.  
O almoço será de farnel partilhado.

JUBILEU DE OURO SACERDOTAL 
DO PADRE FRANCISCO

O  padre José Francisco Matos 
Dias celebrou os 50 anos da 

ordenação sacerdotal – a 24 de ju-
nho de 1972 –, na sua terra natal, 
Barreiro de Besteiros. Com a pre-
sença dos seus familiares e amigos, 
missionários e do bispo diocesano, 
demos graças a Deus pelo dom da 
vocação missionária e sacerdotal do 
P.e Francisco. Atualmente, ele está 
em missão no Benim. Que o Senhor 
da Messe o continue a abençoar 
com saúde e muito entusiasmo.

O P.e José Francisco à esquerda de D. António 
Luciano, bispo de Viseu
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NOTÍCIAS DA MAIA

Outubro é o mês missionário. 
Como Missionários Combo-

nianos, sentimo-lo de uma forma 
muito especial, e empenhamo-nos 
intensamente para que todos os ba-
tizados avivem o seu ser missioná-
rios.

Todos os anos as Obras Missio-
nárias Pontifícias e os Institutos 
Missionários em Portugal publicam 
um guião missionário, com esque-
mas de oração (terço, vigília mis-
sionária) e muitos outros materiais 
para que pessoas, grupos e movi-
mentos possam viver este mês com 
intensidade especial. Aqui, na casa 
comboniana da Maia, temos guiões 
que podemos enviar a quem nos 
pedir. Façam-nos chegar os pedi-
dos, ligando para o nosso telefone 

OUTUBRO MISSIONÁRIO

número 229 448 317 ou escrevendo 
para o nosso endereço de correio 
eletrónico maia@combonianos.pt.

Na mensagem para o Dia Mun-
dial das Missões (23 de outubro), 
desde ano, intitulada «Corações 
ardentes, pés ao caminho», o Papa 
Francisco inspira-se e quer inspi-
rar-nos a partir do relato do encon-
tro de Jesus com os discípulos de 
Emaús, no Evangelho de São Lucas 
(Lc 24, 13-15). O papa convida to-
dos a ter no centro das suas vidas 
a Palavra de Deus que nos interpela 
a ler o nosso presente na presença 
do Ressuscitado que nos impele a ir 
sempre mais além do nosso medo, 
conforto, horizonte, e fazê-lo tendo 
os mais esquecidos no coração, na 
oração e na mira da nossa ação.

ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA  
NA VIGARARIA DE SANTO TIRSO

De 15 a 22 de outubro, a semana missionária deste ano será especial-
mente celebrada na vigararia de Santo Tirso. O secretariado diocesano 

das missões e os institutos missionários levarão a cabo uma semana de ani-
mação missionária nas escolas, paróquias, grupos de jovens e movimentos. 
A semana culminará com uma celebração missionária vicarial no Monte da 
Senhora da Assunção, na tarde do domingo, dia 22. Todos os batizados da 
vigararia são animados a participar.

Trouxe-nos aqui o desejo
De prestar a nossa homenagem
A um grande missionário
Herói na fé e na coragem.

Daniel Comboni é seu nome
Santo foi distinção
Que a Santa Igreja lhe deu
Pelo seu amor à Missão.

Adotou por seu ideal
– E fê-lo de que maneira! –
«Anunciar o Evangelho
Aos povos da Terra inteira».

Seus pais, a quem tanto amava,
Deixou com muita amargura.
Mas, durante toda a vida,
Sempre lhes mostrou ternura.

E foi – pois Deus o chamou –
À escuridão levar luz:
Ensinar aos irmãos negros
A doutrina de Jesus.

Por terras quentes de África
Duro foi seu caminhar…
O seu amor pelas almas
Nunca o fez desanimar.

Nem o sol abrasador
Nem a areia escaldante
O impediram de levar
Seu ideal por diante.

E, quando os contratempos
Surgiram ao seu redor,
Com amor e confiança
Dava glória ao Senhor.

Têmpera de aço, alma forte,
Missionário apaixonado
No centro da África
Exerceu seu apostolado.

Seu plano: salvar a África…
Salvá-la com os africanos…
Para tanto ele fundou
Os Institutos Combonianos.

A sua obra cresceu…
E seu prestígio foi tal
Que a Santa Igreja o sagrou
Bispo da África Central!

A morte o levou da terra
Aos cinquenta anos de idade.
Não foi longa a sua vida,
Mas valeu-lhe a eternidade.

Agora é feliz no Céu
Com Deus, que ele amou tanto.
Damos graças ao Senhor,
Por ter sido proclamado santo!

O voto que aqui fazemos
No mundo inteiro ecoe:
Que o Senhor o glorifique
E sua obra abençoe!

HOMENAGEM A  
S. DANIEL COMBONI
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8 DE OUTUBRO: 
FESTA 

MISSIONÁRIA 

Recebemos a notícia do faleci-
mento dos nossos benfeitores, 
que encomendamos à miseri-
córdia de Deus: Margarida Jesus 
Maioto; Sónia Elisabete; Maria 
Lúcia Alves; José João Borges; e 
o diácono Jorge Moreira.

NAS MÃOS DE DEUS

Celebrámos no passado dia 16 
de julho a festa dos benfeitores 

da nossa comunidade. Participaram 
cerca de 50 pessoas que colaboram 
de forma mais direta nas atividades 
missionárias que levamos a cabo. 

FESTA DOS BENFEITORES

©
 A

lé
m

-M
ar

Contámos com a presença e o tes-
temunho do padre Silvério Malta, 
missionário comboniano português 
que trabalha no Brasil e está de pas-
sagem por Portugal para gozar as 
suas férias. 

A8 de Outubro teremos a 
nossa habitual festa missio-

nária do mês missionário. Convi-
damos todos a marcar presença e a 
convidar outros amigos e familia-
res a participar. Entre as 9h30 e as 
17h00, teremos muito de partilha, 
oração e convívio! A festa será bo-
nita se todos colaborarmos. Espe-
ramos por vós.
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Cerca de 140 jovens de todo o 
mundo ligados à Família Com-

boniana estiveram entre nós, para 
participaram nas atividades com-
bonianas e da diocese do Porto 
preparatórias da JMJ Lisboa 2023. 
Chegaram de Macau, Estados Uni-
dos da América, Alemanha, Itália, 

ENCONTRO MUNDIAL DE 
JOVENS COMBONIANOS

Espanha e outros países latinos. 
Com eles, experimentámos a beleza 
de buscar Jesus Cristo e de viver o 
Cristianismo ao estilo de São Da-
niel Comboni e de o fazer juntos, 
sonhando com um mundo onde se 
viva a fraternidade humana, como 
tem apelado o Papa Francisco.

CAMPANHA 
DA OBRA DO 

REDENTOR 2023

A partir de setembro lançaremos 
a habitual campanha da Obra do 

Redentor para quem quiser renovar 
a sua subscrição, mas também para 
a angariação de novos associados.
Recordamos que esta é uma obra 
fundada por São Daniel Comboni 
para financiar o trabalho missionário 
dos institutos que fundou. Além do 
vínculo de comunhão estabelecido 
com os institutos missionários com-
bonianos, os inscritos são recorda-
dos na celebração eucarística diária.
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NOTÍCIAS DE FAMALICÃO

AZIZA, A FREIRA DE FOGO

A zezet Habtezghi Kidane 
nasceu na Eritreia a 21 de 
agosto de 1956. Em 1980, 

com 24 anos, Aziza – como também 
é conhecida – juntou-se às Missio-
nárias Combonianas. Enfermeira de 
profissão, desenvolveu o seu serviço 
missionário na Eritreia (cinco anos), 
Etiópia (sete anos), Sul do Sudão 
(dez anos) e Inglaterra (sete anos). 
Em 2008, foi destinada à província 
comboniana do Médio Oriente, fi-
cando a viver na Palestina.

Em Israel, colabora como enfer-
meira voluntária com a organização 
não-governamental Médicos para os 
Direitos Humanos-Israel, PHR-I na 
sigla em inglês.

No trabalho de enfermagem, ou-
vindo as histórias dos requerentes 
de asilo, deu-se conta de que algo de 
estranho se passava na península do 
Sinai, no Egito. Entre 2010 e 2012, 
fez milhares de entrevistas a estran-
geiros – muitos eritreus como ela – 
que procuravam os seus cuidados e 
contavam os horrores por que pas-
saram e expôs uma rede de tráfico, 
tortura e exploração sexual no Sinai. 
De acordo com o que apurou, pelo 
menos sete mil pessoas morreram 
sob tortura na península egípcia.

O Departamento de Estado norte-
-americano reconheceu a heroici-
dade desse trabalho de investigação 
sobre o tráfico de pessoas e atribuiu-
-lhe o prémio Trafficking in Persons 
Report Heroes em 2012. Por seu 
turno, o embaixador da Eritreia em 
Israel telefonou-lhe para que parasse 
as investigações. A Ir. Aziza não é 
mulher para se deixar intimidar e 
continuou com o trabalho. Conse-
quentemente, perdeu a cidadania 
eritreia. Quando o passaporte ca-
ducou, a embaixada recusou-lhe a 
renovação. Agora é cidadã britânica.

As Combonianas também assis-
tem os beduínos palestinos que fo-
ram expulsos do deserto do Neguebe 
com um jardim-infantil e através 
da promoção da mulher. A Ir. Aziza 
denuncia que os beduínos não têm 
quaisquer direitos reconhecidos 
e não podem construir nada em 
material permanente, vivendo em 
autênticos bairros de lata.

O seu ativismo em favor dos 
direitos humanos dos requerentes 
de asilo, dos imigrantes africanos 
em Israel e dos beduínos levou-a 
ao Knesset, o Parlamento israelita, 
por cinco vezes para partilhar com 
os políticos as suas descobertas e 
denunciar a violação sistemática dos 
direitos dos não-judeus no país.

Durante a semana, trabalha dois 
dias na clínica móvel de uma ONG 
em Israel para atender pacientes 

sem direitos sociais que não têm 
dinheiro para pagar a assistência de 
saúde privada. Cada sábado a clínica 
móvel desloca-se para o território 
palestino. A Irmã Aziza afirma que 
a Palestina é chamada Terra Santa 
«porque o sangue de Cristo ainda 
não secou; os inocentes continuam a 
sofrer». No seu serviço missionário, 
tem colaborado com muitas pessoas 
que se dizem não crentes, mas que 
são dedicadas e capazes de perdoar.

As Missionárias Combonianas 
têm duas comunidades na Terra 
Santa: o Centro de Espiritualidade 
em Betânia, Jerusalém, desde 1966, e 
Al Azarieh, na Palestina. Esta comu-
nidade, aberta em 2011, faz trabalho 
pastoral e socioeducativo com resi-
dentes e beduínos e dá assistência a 
migrantes em Telavive.

A Irmã Aziza, no centro, conversa com algumas mulheres migrantes na Palestina
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A Irmã Aziza tem um coração enorme, exibe um sorriso tímido nos lábios  
e tem uma cruz tatuada na testa. É uma mulher de fogo!

P.e José Vieira



FAMÍLIA COMBONIANA 5

©
 A

lé
m

-M
ar

NAS MÃOS DE DEUS
Recebemos a notícia do falecimento dos nossos benfeitores, que encomen-
damos à misericórdia de Deus: o pai de Maria Glória Barbosa Gomes, de 
Palmeira, Braga; Maria Eugénia Reis L. Freitas, de Famalicão; e Joaquina 
Oliveira Silva, de Brito (VNF).

R. Fr. Bartolomeu dos Mártires, 1695  
4760-037 V. N. DE FAMALICÃO

Tel.: 252 322 436  |  Fax:  252 317 672   
E-mail: famalicao@combonianos.pt

IBAN: PT50 0035 2112 0000 6202 4309 4

MISSIONÁRIOS COMBONIANOS

OS AMIGOS 
ESCREVEM
Foi muito bom e agradável estarmos 
presentes no encontro de primavera 
em vossa casa. Foi um momento de 
saudável convívio que agradecemos. 
Fortaleceu os laços entre nós e os 
missionários.
Pedimos e agradecemos as vossas 
orações por nós e por um nosso fa-
miliar que se encontra doente.

Maria Pereira

FESTA MISSIONÁRIA  
NO DIA 22 DE OUTUBRO 

Ovimos até à saciedade as pala-
vras do Papa Francisco nos dias 

da sua visita a Portugal por ocasião 
da Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ). «Todos, todos, todos» é o 
resumo de um grande programa de 
inclusão e fraternidade a ser usado 
na Igreja Católica. Todos são filhos de 
Deus, mas, porventura esquecidos e 
distraídos, foi preciso que Francisco 
nos lembrasse que Deus ama-nos a 
todos.

Na vigília de sábado, o papa disse 
que a alegria é missionária: «Ma-
ria vai visitar Isabel com alegria.  
A alegria de Maria é dupla: acabara 
de receber o anúncio do anjo de que 
acolheria n’Ela o Redentor e também 

CAMPANHA 
DA OBRA  
DO REDENTOR

N estes dias chegará à casa dos 
amigos, colaboradores e benfei-

tores a proposta de renovação anual 
da Obra do Redentor. Criada por São 
Daniel Comboni, é um meio de unir 
todos na obra da evangelização. Os 
missionários recordam as intenções 
dos inscritos numa Eucaristia diária 
e, os inscritos, na retaguarda, apoiam 
a sua ação evangelizadora por meio 
de uma oferta anual. Agradecemos a 
todos a vossa partilha.

a notícia de que a prima estava grá-
vida. Interessante! Em vez de pensar 
em Si mesma, pensa na outra. Por-
quê? Porque a alegria é missionária, a 
alegria não é para ficar numa pessoa, 
mas é para a levar aos outros, porque 
a alegria é missionária. Repitamos 
isto todos juntos: “A alegria é mis-
sionária.”»

Pois bem, se queremos renovar 
a alegria missionária, o dia mais 
indicado é o Dia Mundial das Mis-
sões. Queremos que todos venham 
aos Missionários Combonianos de 
Famalicão, no domingo, dia 22 de 
outubro, renovar a alegria missio-
nária. Contamos com todos sem 
exceção.
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NOTÍCIAS DE SANTARÉM

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA  
RENOVOU ENTUSIASMO

R ealizámos a peregrinação 
anual da Família Combonia-
na a Fátima no passado dia 8 

de julho. Foi um dia bonito, passado 
junto aos pés da Mãe, por missio-
nários e missionárias, amigos e co-
laboradores idos de norte a sul de 
Portugal. Associámo-nos à peregri-
nação da diocese de Coimbra, mas, 
à tarde, tivemos o nosso encontro-
-convívio missionário no Centro 
Paulo VI. Cada um dos quatro ins-
titutos da Família Comboniana par-
tilhou alguns dos momentos mais 
significativos no presente ano pas-
toral. Destaque para a Associação 
dos Leigos Missionários Combo-
nianos que falou sobre a celebração 
dos seus vinte e cinco anos de pre-
sença em Portugal. Ficou a vontade 
de nos reunirmos de novo no pró-
ximo ano e, Deus queira, com mui-
tas mais pessoas. 

Momentos do encontro-convívio missionário no Centro Paulo VI durante a peregrinação anual da Família 
Comboniana a Fátima, que se realizou no passado dia 8 de julho

NOVO ROSTO NA COMUNIDADE DE SANTARÉM
Oirmão missionário comboniano 

José Manuel Salvador Duarte 
vem para Santarém. Estava na comu-
nidade comboniana de Camarate, às 
portas de Lisboa.

O irmão José Manuel nasceu a 5 
de janeiro de 1966, na aldeia de Na-
drupe, Lourinhã, numa família cristã 
que procura viver os valores do Evan-
gelho. Ao conhecer os Missionários 
Combonianos, sentiu uma profunda 
convicção de que a melhor forma de 
poder servir a Deus e à missão seria 
como irmão missionário. Quando 
terminou o 12.º ano, começou o seu 
discernimento vocacional e entrou 
para o seminário dos Missionários 
Combonianos na Maia. O percurso 
da sua formação passou por Santa-
rém, Colômbia, Espanha e Itália.

Esteve em missão na Colômbia, 
onde se empenhou nos encontros de 
Justiça e Paz, Perdão e Reconciliação, 

organizados pela Conferência de 
Religiosos em Bogotá. E fez várias 
experiências pastorais em zonas de 
conflito armado.

Damos as boas-vindas ao irmão 
Zé Manel e agradecemos, desde já, 
o belo e motivador trabalho que vai 
realizar entre nós.

O Ir. José Manuel num dos bairros da cidade de Tumaco, Colômbia
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missionária é o paradigma de toda a 
obra da Igreja». E sublinha, mais uma 
vez, que «todos podem contribuir 
para este movimento missionário: 
com a oração e a ação, com ofertas 
de dinheiro e de sofrimento, com o 
próprio testemunho».

Ação missionária será também 
apresentar e propor aos seus amigos 
e vizinhos esta forma de colaboração 
missionária: a Obra do Redentor!  
A colaboração de todos é funda-
mental para financiar as obras de 
evangelização.

Agradecemos, desde já, tudo o 
que já fazem e ireis continuar a 
fazer. E solicitamos um cuidado no 
envio das ofertas recolhidas: não 
enviem dinheiro em espécie dentro 
dos envelopes. Tem havido alguns 
dissabores que podem ser evitados.

Olá, missionários! Como vão? Es-
pero que tudo esteja bem convosco. 
Vieram trazer-me os calendários. Eu 
não estava em casa.

Vou falar com o nosso pároco para 
cá virem celebrar a Eucaristia, e as-
sim estaremos juntos em comunhão. 
Isso dá-nos força para continuarmos 
o trabalho na vinha do Senhor. Até 
lá, um abraço com muita estima. 
Que Maria Rainha das Missões nos 
guarde a todos no Seu coração.

Maria Lurdes

Caríssimos missionários, espero 
que estejam bem na comunidade. 
Junto envio uma oferta fruto da 
venda dos calendários e almanaques.  
E vai outra para a Obra do Redentor. 
É simplesmente uma pequena oferta.

Augusta Pascoal

Amigos missionários, que a mis-
são que realizam seja abençoada 
por Deus, nestes tempos tão con-
turbados que o mundo atravessa, 
por culpa dos humanos. Rezo muito 
pela paz. Envio uma oferta para 
celebrarem uma missa de ação de 
graças. Desejo a todos os irmãos uma 
caminhada com alegria e paz.

Tarsília

Estimados missionários! Se tive-
rem mais calendários e almanaques, 
é favor mandar-me alguns. Estão a 
vender-se muito bem.

José Manuel

CORREIO DOS 
LEITORES

CAMPANHA DA  
OBRA DO REDENTOR

No mês de outubro, Mês Missio-
nário, chegará às vossas mãos o 

convite para renovar a inscrição na 
Obra do Redentor, que é uma mo-
dalidade de participação na missão 
da Igreja.

Na mensagem para o Dia Mun-
dial das Missões deste ano, o Papa 
Francisco recorda-nos a validade 
perene da missão além-fronteiras: 
evangelizar toda a pessoa e todos 
os povos até aos confins da Terra. 
Escreveu o Santo Padre que hoje, 
mais do que nunca, a humanidade, 
ferida por tantas injustiças, divisões 
e guerras, precisa da Boa Nova da 
paz e da salvação em Cristo. Diz 
que a conversão missionária per-
manece o principal objetivo que nos 
devemos propor como indivíduos e 
como comunidade, porque «a ação 

T emos a alegria de vos anunciar a data do 
próximo retiro. Será nos dias 25, 26 e 27 

de outubro. Vai realizar-se, como de costu-
me, na nossa casa de Santarém. Todos estão 
convidados. Sabeis que é sempre uma alegria 
receber-vos em nossa casa. Podem convidar 
outras pessoas. As inscrições estão abertas. 
Contactar o irmão Alfredo do Rosário, pelos 
contactos disponíveis nestas páginas.

RETIRO MISSIONÁRIO EM OUTUBRO
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LINHA DIRETA COM A MISSÃO

VIGÍLIA ECUMÉNICA EM MEMÓRIA  
DOS MIGRANTES E REFUGIADOS

O PRIMEIRO DIÁCONO 
COMBONIANO DO CONGO

N o último fim de semana de 
julho passado, os Missio-
nários Combonianos ale-

graram-se com a ordenação diaco-
nal de Mikozama Bienvenu Clemy 
(na foto), o seu primeiro diácono 
da República do Congo. A celebra-
ção teve lugar na igreja paroquial 
de Sainte Anne de Isiro, na vizinha 
República Democrática do Congo. 
O novo diácono, nascido em Bra-
zzaville em 1993, é o primeiro e até 
agora o único comboniano da Re-
pública do Congo, país onde não 
existem comunidades da Família 
Comboniana.

Quando Clemy conheceu os 
Combonianos e pediu para entrar 
no Instituto, dada a proximidade 
física de Brazzaville e Kinshasa, as 
duas capitais nacionais mais pró-
ximas do mundo, separadas apenas 
pelo rio Congo, a sua candidatura 
foi aceite.

Clemy completou o seu novicia-
do em Sarh, no Chade. Depois de 
ter terminado os estudos de Teo-
logia em Cape Coast, no Gana, em 
2022, foi destinado à República 

A Vigília Anual ecuménica em memória dos mi-
grantes e refugiados que perdem a vida nas via-

gens para a Europa foi celebrada na Basílica de Santa 
Maria em Trastevere, bairro de Roma, Itália. Com o 
tema «Morrer de esperança», o momento de oração 
foi promovido por dez organizações, entre as quais a  
ACSE – Associação Comboniana Serviço aos Emigran-
tes e Refugiados. A cerimónia foi presidida pelo cardeal 
Matteo Zuppi, presidente da Conferência Episcopal 
Italiana, com um premente discurso sobre o perigo do 
esquecimento. E foram recordadas as 65 000 pessoas 
que morreram (e lembradas as que foram dadas como 
desaparecidas), desde 1990, no mar Mediterrâneo ou 
em outras rotas terrestres para a Europa.

Democrática do Congo. Dentro de 
poucos meses, Brazzaville, a capital 
da República do Congo, será teste-
munha da primeira ordenação sa-
cerdotal de um comboniano.

Por intercessão de São Daniel 
Comboni, rezamos pela vida mis-
sionária do diácono Mikozama 
Bienvenu Clemy, para que a sua 
consagração favoreça o conheci-
mento do carisma comboniano na 
República do Congo.

ANTIGOS 
ALUNOS SÃO 
MISSIONÁRIOS 
EM ÁFRICA

AUnião das Associações 
dos Antigos Alunos dos 
Seminários Portugueses 

(UASP), de que faz parte da Asso-
ciação dos Antigos Alunos Combo-
nianos, levou a cabo, de 3 a 20 de 
setembro, a sexta etapa do projeto 
«Por mares dantes navegados». 

Este projeto missionário nasceu 
no Ano da Fé (2012-2013), promo-
vido pelo Papa Bento XVI, e visa 
celebrar, com as comunidades lu-
sófonas, a diversidade e riqueza das 
expressões culturais e espirituais 
da nossa pertença a Cristo! 

Nesta viagem missionária por 
Moçambique, os vinte participan-
tes (antigos alunos de várias asso-
ciações, familiares e amigos) pude-
ram conhecer o trabalho pastoral e 
algumas iniciativas humanitárias 
da diocese de Tete, da paróquia de 
Massinga (diocese de Inhambane) e 
dos institutos da Consolata e Sale-
sianos, entre outros.
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TESTEMUNHO MISSIONÁRIO

DA ZÂMBIA, COM AMOR
O missionário comboniano padre Carlos Alberto Nunes, natural do Sabugal, 

estava na Zâmbia e conta à Família Comboniana como foi acompanhar, em nome 
da Conferência Episcopal da Zâmbia, um grupo de zambianos à JMJ Lisboa 2023.

V im à Jornada Mundial da 
Juventude em Lisboa in-
tegrado num grupo de 18 

pessoas, constituído por sete pa-
dres (onde me incluo), três irmãos 
religiosos e oito jovens. Muitos 
mais queriam ter vindo, mas difi-
culdades económicas não o permi-
tiram.

Superámos a distância entre os 
dois países – 7174 quilómetros – 
sem problemas de maior, além do 
cansaço.

Chegados a Lisboa, e já registados 
para a JMJ, fomos destinados a Ou-
rém, para a semana de preparação, e 
a Loures, para a semana com o Papa 
Francisco.

A primeira grande experiência «à 
africana» foi o acolhimento recebido 

pelas três famílias em Ourém e por 
uma em Loures – onde numa casa 
não tão grande como isso foram 
acolhidos 25 participantes nas jor-
nadas. Os braços abertos na entrada 
e o carinho partilhado durante as 
semanas fez-nos sentir famílias em 
fraternidade, gente que fez tudo para 
nos receber bem. No agradecimento 
final de cada semana, o grupo expri-
miu com cânticos, danças, presentes 
e oração o que a alma sentia de ação 
de graças.

A segunda experiência que vi-
vemos com alegria foi o encontro 
com todos onde quer que nos 

encontrássemos. Em Ourém e em 
Loures, as visitas aos lugares, cate-
queses, missas partilhadas, viagens 
para diversos locais, sem esquecer 
a caminhada a pé de Ourém a Fá-
tima, foram uma festa de alegria e 
comunhão, agraciadas com a bênção 
especial e única de termos podido 
estar «aos pés da Mãe» em Fátima. 
Muitos outros não o conseguiram, 
para nós foi uma dádiva de amor 
da Mãe.

A terceira experiência foram as 
celebrações com o Papa Francisco. 
Muito se disse e experimentou de 
bom. O nosso grupo, que não era 
todo de jovens, caminhou e viajou 
todos os dias de Loures para Lisboa, 
a pé, de autocarro e de metro, para se 
fazer presente. A alegria era trans-
bordante, o desejo infinito. Apesar 
de a língua que o papa usou não ser 
entendida, a linguagem da fé, do 
amor, da música e imagem, da dança 
encheu o coração de todos e atraía 
até à exaustão.

Eu tenho 67 anos, sou jovem só de 
coração. Foi a primeira JMJ em que 
participei. Que Deus e a intercessão 
da Mãe, Nossa Senhora de Fátima, 
nos guie a acompanhar estes jovens 
na missão que experimentaram e 
para que foram enviados pelo Papa: 
construir a Igreja jovem e um mundo 
mais fraterno.

A Rita Chanda, portuguesa do 
Norte, que foi membro do movi-
mento juvenil comboniano Jovens 
em Missão, animou o nosso grupo 
e escreveu-me: «Depois das Jorna-
das percebi que tenho saudades da 
Igreja! Se souber de algum grupo de 
jovens em que eu possa participar…» 
Quem lhe responderá?

P.e Carlos Alberto Nunes

O grupo de zambianos que participou na JMJ 
Lisboa 2023
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JOVENS EM MISSÃO

F oram cerca de 160 os jovens 
que participaram nas ativida-
des ligadas à Jornada Mundial 

da Juventude (JMJ) 2023 e organi-
zadas pelo Jovens em Missão (JIM).
De 26 a 31 de julho, na Maia, o JIM 
realizou a pré-Jornada da Família 
Missionária Comboniana. Reuni-
ram-se 39 jovens de Macau, 32 de 
Espanha, 27 dos Estados Unidos, 4 
do Panamá, 14 de Itália e 1 da Ale-
manha. Estes jovens partilharam os 
valores da fraternidade e encontro 
de fé e culturas, mas com dinâmicas 
e contextos de espiritualidade mis-
sionária e comboniana.
De 1 a 7 de agosto, seguimos todos 
para a casa comboniana de Santa-
rém, e juntámo-nos a cerca de 40 
jovens de Milheirós da Maia e de 
Castelo de Paiva. Dali participámos 
nas atividades da JMJ em Lisboa.
Um dos participantes espanhol 
afirmou: «Quero voltar a Portugal, 
é um lugar muito bonito, as pessoas 
do Porto são maravilhosas, e encan-
tou-me particularmente a missão 
comboniana. Espero poder fazer 
uma experiência de missão convos-
co brevemente.» Um coordenador 
juvenil dos EUA disse: «Tanto eu 
como os membros da minha equipa 
ficámos impressionados, inspirados 
e honrados pela incrível experiên-
cia de fé, de caminho e estupenda 
hospitalidade. Não o esqueceremos 
jamais!» Já um jovem português 
partilhou: «A minha experiência 
foi muito enriquecedora, tanto para 
a minha vida pessoal como para a 
minha vida enquanto cristão. Resta-
-me agradecer por tudo o que vivi 
nessa semana, e dizer que gostaria, 

OS JOVENS EM MISSÃO NA JMJ

E agradece aos muitos amigos que 
surpreenderam com donativos e 
que fizeram com que nada faltasse, 
de modo que, como no Evangelho, 
pudemos recolher vários «cestos 
cheios» para ajudar outros.
Acerca do novo ano pastoral 2023-
-2024, vamos dando novidades em 
http://radio.jim.pt.

Jovens ligados à Família Missionária Comboniana que participaram na JMJ de Lisboa.  
Em baixo, partilha de grupo na casa dos combonianos em Santarém

se fosse possível, de repetir esta 
experiência em JMJ futuras.»
O JIM está agradecido aos muitos 
voluntários que, tanto na Maia como 
em Santarém, coordenados pelos 
missionários combonianos destas 
comunidades, fizeram com que esta 
experiência fosse inesquecível para 
os participantes e organizadores. 
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